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“A doença da sociedade não se cura com 

treme.”



“AND” e “OR”: “HIV OR Aids AND Angola





with the Boolean operators “AND” and “OR”: “HIV OR AIDS AND Angola”. Articles 





















implementação da estratégia de “Testar e Tratar”, a introdução de regimes 
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aprovou as “Linhas mestras para a melhoria da gestão do subsistema de ensino 

superior” bem como o respe

“Curso de medicina no Huambo” 



“Departamento de Biotecnologia e Ciências de Saúde”. Em 2014, no setor privado 

existiam dois cursos de medicina, oferecidos em “Departamentos de Ciências de 

Saúde” (FERRINHO 

“práticos de medicina” em Luanda, com competência em enfermagem e na “pequena 

medicina”. A construção da primeira escola de formação de auxiliares, atendentes e 
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“Testar e Tratar”, garantindo, o início imediato da terapia a todos os 

, de forma que se estabeleça o “Testar e 

Tratar”. Considera que mais que uma 
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“é centrado no usuário e visa eliminar barreiras estruturais que impedem a diminuição 

”. Esse plano dá especial atenção a determinantes 

“colaboração multissetorial” para sua execução (MINSA, INLS, 
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os operadores booleanos “AND” e “OR”: “ ”. Os artigos foram 
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≥ 500

Quanto ao delineamento dos estudos, sete foram transversais, quatro 

observacionais retrospectivos, três de intervenção, dois moleculares, além de terem 

sido encontrados um estudo com cada um destes delineamentos: revisão sistemática, 

qualitativo, validação e estudo de série temporal. 15 estudos tiveram abordagem 

quantitativa, dois qualitativas e dois abordagem mista. Os temas mais investigados 

foram: Diversidade genética e resistência aos medicamentos (n=6), estratégias de 

intervenção (n=3) e transmissão vertical (n=3) (Tabela 3).  



Tabela 3. Informações sobre delineamentos de estudo, forma de coleta e análise de 

dados e temas de investigação (n = 20).



Autor
(Ano)

Financiamento

Tipo de estudo Amostra Cenário Objetivo(s) Principais resultados

Augusto
(2015)

Observacional 
retrospectivo

Não aplicável Abrangência 
nacional

Analisados dados nacionais sobre a 
prevenção da transmissão vertical do 
HIV entre 2005 e 2012.

Entre 2005 e 2012, o número de locais de prevenção 
da transmissão vertical do HIV aumentou de 9 para 
347, e o número de testes de HIV realizados em 
gestantes aumentou de 12.061 para 314.805. No 
entanto, em 2012, apenas 46% das gestantes que 
testaram positivo para HIV nos locais de prevenção da 
transmissão vertical e somente 36% dos bebês 
expostos ao HIV estavam recebendo profilaxia 
antirretroviral (TARV).

Pena et al.
(2016)

Molecular Não aplicável Angola, 
República 

Democrática 
do Congo e 

República do 
Congo

Avaliar a contribuição de Angola para 
a dispersão precoce do HIV

Embora o centro de origem da pandemia de HIV-1 
(Grupo M) tenha sido rastreado até Kinshasa (atual 
República Democrática do Congo) por volta de 1906, 
os resultados indicam que a introdução do vírus em 
Angola ocorreu muito cedo possivelmente entre os 
anos 1910 e 1930/1940.

Martin et al. 
(2017a)

Validação de 
ensaio

139 sujeitos Hospital 
Divina 

Providencia - 
Luanda

Desenvolver e validar um ensaio de 
PCR de DNA proviral qualitativo, 
sensível e barato, para diagnóstico 
precoce infantil (DPI) em bebês 
expostos ao HIV-1 usando amostras 
de DBS.

Dos casos analisados entre janeiro de 2012 e outubro 
de 2014, aproximadamente 2,2% das crianças 
expostas (3 em ≈139) foram identificadas como 
infectadas por transmissão vertical usando este ensaio

Sebastião et al. 
(2019a)

Transversal 42 sujeitos Maternidade 
Lucrécia Paim 

- Luanda

Verificar a diversidade genética e a 
prevalência de Mutações de 
resistência à medicamentos em 
amostras de sangue de gestantes 
HIV-positivas, sem tratamento prévio 
com TARV.

Das 42 amostras, 34 foram sequenciadas com sucesso 
para a análise do gene pol (protease e transcriptase 
reversa). 
Heterogeneidade elevada de subtipo Subtipo C - 38% 
(13/34), foi observada com ocorrência predominante.

Oliveira et al. 
(2021)

Qualitativo Não aplicável Angola - Brasil Analisar as campanhas publicitárias 
do Brasil e de Angola acerca do 
HIV/Aids e refletir sobre os aspectos 

Os diferentes contextos culturais influenciam 
diretamente nas companhas publicitárias, pois, 
enquanto no Brasil as ações são voltadas para o uso 



socioculturais relacionados à doença 
que possuem influência direta na sua 
concepção pelo ser humano.

do preservativo no período carnavalesco, em Angola o 
foco engloba as relações extraconjugais e o 
compartilhamento de fômites.

Vueba et al. 
(2021)

Transversal 878 sujeitos Maternidade 
Lucrécia Paim 

- Luanda

Analisar o padrão espacial das 
infecções por HIV e HBV em 
gestantes em Luanda, Angola, e a 
associação estatística entre HIV e 
HBV e características 
socioeconômicas, higiene e estado 
de saúde.

13,4% (118/878) das gestantes apresentaram 
anticorpos anti-HIV, indicando infecção pelo vírus HIV.
HIV variou entre 5,8% (Cacuaco) e 14,9% (Luanda).
Mulheres com 2 ou 3 filhos tiveram risco 
significativamente maior de HIV (OR 1,86).

Sebastião et al. 
(2021b)

Transversal 42 sujeitos Maternidade 
Lucrécia Paim 

- Luanda

Investigar os fatores relacionados à 
resistência a medicamentos entre 
gestantes infectadas pelo HIV em 
Luanda

Entre 34 amostras de HIV-1 genotípicas com sucesso, 
15 (44,1%) apresentaram mutações de resistência ao 
tratamento antirretroviral.
Das 15 amostras resistentes:
14/15 (93,3%) tinham resistência a ITRNN, que são 
comumente usados em regimes antirretrovirais padrão.
2/15 (13,3%) mostraram multirresistência um perfil 
resistente tanto a ITRNN quanto a ITRN 
1/15 (6,7%) apresentou resistência envolvendo IP.

Sebastião et al. 
(2021c)

Revisão 
sistemática

Não aplicável Abrangência 
nacional 
(Angola)

Estimar a evolução molecular do HIV-
1 nos últimos 40 anos (1980-2019) 
em Angola para ajudar a orientar 
estratégias acessíveis para a 
vigilância da epidemia de HIV-1.

A revisão incluiu oito estudos com um total de 493 
amostras de HIV-1 analisadas no contexto angolano 
entre 1980 e 2019. Todos os subtipos identificados 
pertenciam ao Grupo M, com predominância de 
subtipos não B especialmente subtipo C, F1 e CRF02-
AG e a forma recombinante U/H.
Aproximadamente 66% das amostras eram de subtipos 
puros, enquanto 34% eram cepas recombinantes.
A frequência de cepas recombinantes aumentou 
significativamente ao longo do tempo, passando de 
cerca de 23,6% para 41,4% entre 1980 e 2019 
(p<0,001). Foram identificadas mutações de resistência 
a TARV relevantes em diferentes classes de 
antirretrovirais.

Silva et al. 
(2022)

Molecular 9 sujeitos Centro Médico 
São Lucas - 

Luanda

Obter genomas completos dessas 
sequências e caracterizá-los, visando 
a descrição de uma nova forma 
recombinante circulante (CRF).

A pesquisa analisou amostras de HIV-1 de seis 
indivíduos vivendo com HIV em Angola que não haviam 
iniciado terapia antirretroviral.
Usando análises de recombinação e filogenia de 
genoma completo, os pesquisadores identificaram um 
padrão de recombinação complexo envolvendo 



fragmentos dos subtipos A, G, H e da forma 
recombinante CRF27_cpx, com seis pontos de 
recombinação ao longo do genoma do vírus.
Essa combinação única de segmentos genéticos 
caracterizou uma nova forma recombinante circulante 
de HIV-1, nomeada CRF124_cpx.

Martin et al. 
(2022b)

Observacional 
retrospectivo

322 sujeitos Abrangência 
nacional 
(Angola)

Caracterizar a resposta neutralizante 
e os fatores virais e associados ao 
hospedeiro em Angola

Dos 322 pacientes adultos infectados com HIV-1 
incluídos no estudo, 56% desenvolveram respostas de 
anticorpos que neutralizam ampla ou elite formações 
virais, ou seja, seu plasma teve capacidade de 
neutralizar múltiplas variantes do HIV-1 em testes de 
laboratório.

Mendes e 
Pedro
(2022)

Transversal 40 sujeitos Hospital 
público em 

Angola

Conhecer os níveis de depressão e 
sintomas depressivos em angolanos 
com HIV

O estudo encontrou que, entre angolanos com HIV 
avaliados em um hospital público no período pré-
pandêmico, predominaram sintomas de depressão de 
intensidade leve a moderada, independentemente do 
sexo ou do estado civil dos participantes. Muitos 
interrompem após melhora inicial dos sintomas, 
especialmente homens. Procura por curandeiros: 
alguns recorrem a tratamentos alternativos, o que 
atrapalha a continuidade terapêutica.

Ramos et al. 
(2023)

Transversal 19785 
sujeitos

Abrangência 
nacional 
(Angola)

Descrever conhecimento de 
indivíduos angolanos com idades 
entre 15 e 49 anos sobre HIV e Aids 
e alguns fatores associados

A proporção de pessoas com conhecimento abrangente 
sobre HIV/AIDS foi de 47,7%, ou seja, menos da 
metade dos participantes respondeu corretamente às 
principais questões sobre prevenção e transmissão.

Sebastião et al. 
(2024d)

Transversal 45 sujeitos Instituto 
Nacional de 

Sangue - 
Luanda

Investigar a diversidade genética do 
HIV-1 e o perfil de resistência pré-
tratamento de ITRN, ITRNN, IP e INI, 
utilizando uma abordagem de 
sequenciamento 5de nova geração 
(NGS) com o MinION, plataforma 
estabelecida para rastrear e 
monitorar mutações de resistência a 
medicamentos (MRM) em Angola

Foram analisadas 45 amostras de HIV-1 de pacientes 
de Luanda. 22,2% apresentaram mutações de 
resistência a uma ou mais classes de antirretrovirais 
(ITRN, ITRNN, IP).
As mutações mais comuns para ITRNN incluíram 
K103N, Y181C e K101E.
Nenhuma mutação principal de resistência a INI foi 
detectada, o que sugere que esses medicamentos 
continuam eficazes como terapia inicial em Angola.
Observou-se diversidade de subtipos do vírus, 
incluindo C, F1, G, A1, H e recombinantes, indicando 
heterogeneidade viral no país



Sucuma et al. 
(2024)

Transversal 321 sujeitos Hospital 
Divina 

Providencia - 
Luanda

Descrever as características dos 
pacientes internados na enfermaria 
de TB de um hospital urbano em 
Luanda em 2023.

O teste de HIV foi solicitado em 206 pacientes, mas 
efetivamente realizado em 142 (70%), dos quais 96 
(67,6%) foram positivos para HIV indicando uma 
prevalência de HIV extremamente elevada entre 
pacientes hospitalizados com suspeita/clínica de 
tuberculose.

Calcagno et al. 
(2024a)

Observacional 
retrospectivo

6023 sujeitos Hospital 
Divina 

Providencia - 
Luanda

Investigar o impacto da pandemia de 
covid-19 no controle virológico.

Entre os pacientes que tiveram pelo menos uma visita 
em 2019, 45,8% não teve visitas em 2020. 26,5% não 
tiveram visitas nem em 2020 nem em 2021, mostrando 
forte impacto da pandemia no acompanhamento 
clínico. A supressão virológica permaneceu 
relativamente estável durante a pandemia.
No 3º trimestre de 2020, houve maior risco de falha 
virológica: HIV RNA > 1000 cópias/mL: OR 1,93 (IC95% 
1,06–3,53, p=0,03). HIV RNA > 50 cópias/mL: OR 2,77 
(IC95% 1,52–5,03, p=0,001)

Calcagno et al. 
(2024b)

Observacional 
retrospectivo

6023 sujeitos Hospital 
Divina 

Providencia - 
Luanda

Analisar fatores (incluindo a covid-19) 
associados à supressão virológica do 
HIV em PVHIV tratadas em Luanda 
(Angola) em um grande ambulatório.

Em 2019, 45,8% dos pacientes não tiveram visitas em 
2020 e 26,5% não retornaram em 2020 ou 2021, 
mostrando forte impacto da pandemia na continuidade 
do cuidado.
O tempo médio entre visitas aumentou de 4,9 meses 
(pré-pandemia) para 9,9 meses (durante) e 8,5 meses 
(após). No total, 87,5% dos pacientes mantiveram HIV 
RNA <1000 cópias/mL.

Camacho e 
Diaz

 (2024a)

Intervenção 60 sujeitos Hospital 
Municipal de 

Moxico

Avaliar as estratégias comunitárias 
para melhorar a adesão terapêutica e 
a qualidade de vida das pessoas 
vivendo com HIV (PVHIV) atendidas 
no Hospital Municipal de Moxico, 
Angola.

Os resultados mostraram que 90% dos pacientes 
atingiram níveis de carga viral indetectáveis, enquanto 
a adesão ao tratamento aumentou de 35% para 90%. 
Nenhum caso de transmissão vertical foi registrado 
durante o estudo.

Camacho e 
Diaz 

(2024b)

Intervenção 60 sujeitos Hospital 
Municipal de 

Moxico

Avaliar a influência da intervenção 
grupal na qualidade de vida de 
pessoas vivendo com HIV (PVHIV) 
atendidas no Hospital Municipal de 
Moxico, Angola.

Antes da intervenção, apenas 35% dos pacientes 
cumpriam a TARV, aumentando para 90% após a 
implementação do programa. Além disso, mais de 90% 
dos participantes atingiram níveis de carga viral 
indetectáveis, reduzindo o risco de transmissão. O 
programa também abordou o estigma e a 
discriminação, promovendo a integração social dos 
pacientes.



Camacho e 
Diaz 

(2024c)

Intervenção Não aplicável Hospital 
Municipal de 

Moxico

Avaliar a eficácia de uma intervenção 
grupal multidisciplinar no Hospital 
Municipal do Moxico

Essa estratégia levou a melhorias na adesão 
terapêutica e redução da carga viral dos pacientes. 
Além disso, a combinação de abordagens 
multidisciplinares, educação comunitária e apoio 
psicológico provou ser fundamental para otimizar a 
qualidade de vida das pessoas com HIV.

Sito et al., 
(2024)

Serie temporal 10.984 Malanje 
abrangendo 

quatro 
municípios 
(Malanje, 
Cacuso, 

Calandula e 
Caculama)

Determinar a taxa de prevalência, a 
taxa de incidência acumulada e a 
taxa de mortalidade da infecção por 
HIV/Aids em crianças menores de 14 
anos residentes em quatro 
municípios de Malanje (Malanje, 
Cacuso, Calandula e Caculama), de 
2010 a 2021.

Os dados de prevalência ao longo dos 12 anos (2010-
2021) mostraram variação dispersa ao longo do tempo, 
mas sem um padrão de tendência claro ou consistente 
de aumento ou redução, ou seja, o comportamento dos 
percentuais de prevalência não apresentou correlação 
estatisticamente significativa com os anos analisados 
(R² = 0,0036).





Maiores informações sobre os artigos revisados estão no Quadro 1.
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